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TEUTÔNIA      

Área do antigo Hospital
Teutônia Norte deve ir a leilão?
Quem responde a esta pergunta são os quatro pré-candidatos a prefeito
em 2024: o atual prefeito, os dois ex-prefeitos e o novo pré-candidato

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  lote com o prédio do antigo Hospital
Teutônia Norte foi desapropriado pela
Prefeitura em 1º de abril de 2014 pela
situação em que se encontrava o imóvel.

Desde então, o debate centra-se sobre a utilização
deste espaço em região nobre do Bairro Teutônia.
Reformar o prédio existente ou fazer uma constru-
ção nova era a dúvida inicial do poder público.
Espaços culturais, museu, biblioteca e até “creche”
de idosos foram sugestões ventiladas ao longo
desses 10 anos.

O debate retornou após a intenção do Municí-
pio de Teutônia em leiloar a área para a iniciativa
privada – há projeto em tramitação na Câmara
de Vereadores para modificar a finalidade do uso,
mas a autorização legislativa já foi concedida em
outubro de 2023. O prefeito Celso Aloísio For-

neck sustenta a realização do leilão por quatro
motivos principais: altos custos para reformar a
estrutura existente, obter recursos para cons-
truir calçada padronizada na Rua Maurício Car-
doso, geração de empregos e o interesse de
empresas pela área.

Os dois ex-prefeitos que antecederam Forneck
e são pré-candidatos na eleição 2024 defendem
outros formatos e são contrários ao leilão. Jonatan
Brönstrup sinaliza com edital para receber Propos-
ta de Manifestação de Interesse (PMI) do setor
privado com critérios para uso público e privado.
Renato Airton Altmann sugere aproveitamento por
parte do poder público para a instalação de uma ou
até mais finalidades. Já o pré-candidato a prefeito
pelo Partido dos Trabalhadores (PT), Carlos Renato
Dreyer, cogita Parceria Público-Privada (PPP) para
implantar equipamentos de uso público.

A realização de audiência pública no Bairro
Teutônia seria a forma de ouvir a preferência dos
moradores. Renato Altmann é enfático: “a comuni-
dade do Bairro Teutônia precisa ser ouvida e mere-
ce fazer parte da construção da finalidade a ser dada
ao imóvel, que faz parte da história não só daquela
comunidade, mas de todo o município”.

Jonatan Brönstrup fala em criar comissão mista
– comunidade e poder público – para avaliar o
melhor projeto. Carlos Renato Dreyer considera
importante ouvir a comunidade. “Talvez haja espa-
ço para iniciativas tipo PPP. Aquela área esteve
tanto tempo abandonada e em conflito que não há
necessidade alguma de definir justo agora”, observa.

Celso Forneck parece já ter a resposta sobre a
vontade da comunidade. “A maior demanda coletiva
da comunidade do bairro é a construção da calçada
da Rua Maurício Cardoso”, aponta.

Celso Forneck, Jonatan Brönstrup, Renato Altmann e Carlos Dreyer pensam em soluções dinstintas para a área
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PREFEITO FORNECK
DEFENDE LEILÃO

EX-PREFEITO JÔ SUGERE
OUTRO MODELO

“Acredito que o projeto a ser
realizado no local deve estar conec-
tado com os anseios da comunida-
de. O melhor caminho seria que o
município lance um edital para re-
ceber Proposta de Manifestação de
Interesse (PMI) do setor privado,
colocando critérios exigidos para
um projeto que contemple o público
e o privado, a fim de viabilizar um
empreendimento sustentável na-
quele local, que carrega muita his-
tória do nosso município.

É necessário para isso criar uma
comissão mista com participantes da
comunidade e do poder público para
avaliar os projetos apresentados e
ver o que melhor se encaixa para
contemplar o local com um espaço
público de qualidade.

Acredito que o leilão da área
não seja o melhor caminho, pois
dessa forma o arrematante poderá
utilizar a área para algo que não
esteja de acordo com a vontade da
população.”

EX-PREFEITO RENATO
SUGERE USO PÚBLICO

Folha Popular – Quanto tempo
de estudo e análise foi necessário
para tomar a decisão de leiloar?

Celso Forneck – Os estudos e
análises para decisão começaram a
partir da sentença de que o espaço
seria de propriedade do Município.

FP – Quais os motivos que leva-
ram o Município a optar pelo leilão?

Forneck – O alto custo para refor-
mar a estrutura existente. Ao repas-
sar à iniciativa privada, além de obter
recursos para executarmos a obra da
calçada na Rua Maurício Cardoso, um
antigo anseio da comunidade, ainda
gerará, de imediato, um grande nú-
mero de empregos, fomentando ainda
mais o comércio local.

FP – Há alguma empresa ou enti-
dade que demonstrou interesse pela
área?

Forneck – Sim. De vários ramos.
Folha Popular – Por que o poder

público descartou o uso do espaço
para implantar algum espaço público?

Forneck – Em função do alto cus-
to que seria destinado à reforma ou
construção nova e porque a maior
demanda coletiva da comunidade do
bairro é a construção da calçada.

PRÉ-CANDIDATO
INDICA PARCERIA

Folha Popular – Qual sua avalia-
ção sobre a intenção de leiloar?

Carlos Renato Dreyer – É uma
área grande no centro do bairro. Pode-
ria ser destinada a vários fins para a
comunidade, tipo quadras, auditório,
unidade de saúde e outras.

FP – Você, se gestor fosse, leiloa-
ria a área, pensaria em usá-la para
um espaço público ou qual seria seu
projeto?

Dreyer – Até entendo que o Execu-
tivo queira arrecadar para compensar
a negativa da Câmara de Vereadores,
mas...

FP – Apesar dos diferentes ges-
tores e cabeças, soa estranho pri-
meiro o Município desapropriar
para depois leiloar?

Dreyer – Não faz sentido, fica até
uma suspeita de eventual favoreci-
mento. Talvez haja espaço para inici-
ativas tipo Parceria Público-Privada.
Aquela área esteve tanto tempo aban-
donada e em conflito que não há
necessidade alguma de definir justo
agora.

A maior demanda
coletiva é a construção

da calçada
CELSO FORNECK

PREFEITO DE TEUTÔNIA (2021-2024)

“

Acredito que o leilão
da área não seja o

melhor caminho
JONATAN BRÖNSTRUP

EX-PREFEITO DE TEUTÔNIA (2017-2020)

“ Talvez haja espaço
para iniciativas

tipo PPP
CARLOS RENATO DREYER

PRÉ-CANDIDATO A PREFEITO (PT)

“

Poder Público
deve prezar pelos

interesses coletivos
RENATO ALTMANN

EX-PREFEITO DE TEUTÔNIA (2009-2016)

“

Folha Popular – Qual sua avali-
ação sobre a intenção de leiloar?

Renato Altmann – Entendo que a
proposta é equivocada, posto que a
desapropriação ocorreu visando ao
atendimento de um interesse público. O
objetivo foi preservar a integridade das
centenas de pessoas que transitam e
que residem naquele bairro, em razão
do imóvel encontrar-se em condições
de abandono, sendo tratado inclusive
como um problema sanitário. Também
pelo risco de desmoronamento das ben-
feitorias existentes e, mesmo assim, ser
frequentado por pessoas para as mais
diversas finalidades, sem qualquer obs-
táculo. Além disso, a vegetação constan-
temente alta e com enormes árvores
trazendo risco de queda sobre os imó-
veis vizinhos. Todos estes fatos foram
amplamente divulgados, com repercus-
são regional e estadual através dos mei-
os de comunicação. A desapropriação
não ocorreu com o propósito de trans-
formar a área em lotes para venda imo-
biliária, notadamente por não ser este
o propósito do Poder Público, que deve
prezar pelos interesses coletivos e não
privados. O Poder Público não possui
entre as suas competências adquirir
imóveis para posteriormente vender
como se imobiliária fosse.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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ESTRELA      

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pós a passagem do temporal que atingiu
o Vale do Taquari há uma semana (16/1),
comunidades em diversas regiões rela-
tam prejuízos causados pela falta de ener-

gia. Um grande número de pessoas foi até a sede da
RGE, uma das concessionárias responsáveis pela luz
no Estado, ligou ou mandou mensagem para a
empresa, mas não obteve retorno. Assim, quem
podo tentou resolver a situação por conta. É o caso
de Olvides Laste e Maritania do Prado, moradores
de Linha São José em Estrela. Apesar da extensa
plantação de verduras e morangos, não foi possível
regá-los automaticamente devido à falta de energia.
Laste contabiliza cerca de R$ 15 mil em prejuízo
com os ventos, que destruíram ainda lonas de
proteção e parreirais de uva.
 Para resolver o problema da energia elétrica,
Laste e Maritania contam que foi preciso podar as
árvores que estavam encostando nos fios de luz.
Eles alegam que funcionários da RGE comparece-
ram quatro vezes na sua propriedade no sábado
(20/1) com caminhão para podas, porém não reali-
zaram o serviço porque esse não era seu trabalho.
“Conseguimos contato com os funcionários e pedi-
mos para que desligassem a energia do local, que
antes estava em um fio, para podermos podar sem
levar choque”, conta Maritania. Enquanto isso, sem
equipamento apropriado e com risco de cair de uma
altura de 10 metros, as seis famílias que dependem
da luz daquele local se uniram em força-tarefa. Após
a poda, eles comunicaram a RGE, que só restaurou
a energia às 22h do domingo (21/1).

PREJUÍZOS
Laste enfatiza que, com mais um dia sem energia,

a perda da produção seria muito maior. “Apesar de
termos passado a noite regando as mudas de mo-
rango, na segunda-feira (22/1) fomos colher e
estavam murchos. Muitos precisaram ser descarta-
dos. Não sei dizer qual será o prejuízo em termos
de floração”, aponta. Nas parreiras, que já haviam
sido consumidas anteriormente pelas enchentes –
gerando prejuízo de R$ 40 mil – perdeu-se o que
ainda restava. Abaixo das parreiras, onde foram
plantadas verduras para otimizar o espaço e ampli-
ar a renda, muitos pés morreram com o calor. “O
que nos salvou foi não ter dias tão quentes na
semana que passou”, afirma o agricultor.

O vendaval ainda destapou as lonas de duas
estufas e meia. Em alguns locais, elas foram rasga-
das. “Estamos sem saber o que atender primeiro.
Pensamos estar com os serviços em dia, mas agora
só aumentou o trabalho”, conta o casal.

Eles explicam que há mais de 3 anos tentam
junto à RGE a poda dos galhos que encostam na
fiação, mas sem sucesso. “Fizemos todos os proto-
colos, ligamos, visitamos a concessionária. O que
mais podemos fazer?” questiona Olvides. Maritania
reforça que não foi possível podar todos os galhos
por falta de equipamento. “Inclusive quase tivemos
um acidente devido à escada, que teve parte que-
brada com o ricochete de um galho. E sabemos que
em duas semanas os mesmos terão crescidos e
podemos ter este e outros problemas”, finaliza.

Casal Olvides Laste e Maritania do Prado dependem da agricultura e perderam colheitas

Olvides lamenta perdas Galhos foram cortados pelos moradores

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Dr. Nael Khaled Abdallah
Abdel Hamid Mahmud

Psiquiatra, médico Clínico Geral
e Cirurgião Geral

Promovendo a saúde mental
para uma sociedade melhor

O Janeiro Branco é uma campanha brasileira
que ganhou notoriedade global, dedicada à cons-
cientização e à promoção da saúde mental. Inici-
ada em 2014 por psicólogos de Minas Gerais, tem
como objetivo principal promover a educação em
saúde mental, desmistificar questões relaciona-
das a transtornos mentais e encorajar as pessoas
a buscarem ajuda profissional quando necessá-
rio.

O Janeiro Branco surgiu como um movimento
para colocar a saúde mental em destaque no início
do ano, período tradicionalmente associado a refle-
xões e resoluções. Janeiro foi escolhido por ser um
mês de renovação, quando as pessoas estão mais
propensas a considerar mudanças em suas vidas. A
cor branca simboliza a página em branco, a possibi-
lidade de começar de novo e escrever uma nova
história de bem-estar mental e emocional.

O lema oficial da criação da campanha é “Qu-
em cuida da mente, cuida da vida”, refletindo a
importância do autocuidado e da atenção à saúde
mental como parte integrante de uma vida sau-
dável e plena. Apesar disso, a cada ano é criado
um tema central, adaptando-se aos contextos so-
ciais e às necessidades atuais em relação à saúde
mental. A campanha Janeiro Branco 2024, com-
pletando 10 anos, tem como tema: “Saúde mental
enquanto há tempo! O que fazer agora?”

A Organização Mundial da Saúde (OMS) defi-
ne que saúde mental é “um estado de bem-estar
em que o indivíduo realiza suas capacidades, su-
pera o estresse normal da vida, trabalha de for-
ma produtiva e frutífera e contribui de alguma
forma para sua comunidade”. Ou seja, a saúde
mental é mais do que a ausência de transtornos
mentais, é uma parte integrante da saúde. Não há
saúde sem saúde mental.

A saúde mental é determinada por uma série de
fatores socioeconômicos, biológicos e ambientais.
Em uma era onde o estresse e a pressão da vida
moderna afetam todos, a discussão aberta ajuda a
quebrar estigmas, facilitando o acesso à informação
e encorajando as pessoas a procurarem ajuda.

Saber identificar sinais de problemas de saú-
de mental é fundamental. Estes incluem, mas não
se limitam a mudanças de humor, perda de inte-
resse em atividades prazerosas, alterações no so-
no e apetite, ansiedade ou tristeza prolongadas e
problemas de concentração e isolamento social.
Reconhecer esses sinais em si mesmo ou nos ou-
tros é o primeiro passo para buscar ajuda.

7 hábitos para cuidar da saúde mental e me-
lhorar a qualidade de vida:

1. Exercícios físicos
2. Nutrição equilibrada
3. Sono de qualidade
4. Mindfulness e meditação
5. Conexões sociais
6. Hobbies e atividades de lazer
7. Desenvolvimento pessoal e aprendizado

contínuo

Amvat solicitará abertura
de inquérito contra RGE
Além de demora no reestabelecimento da energia elétrica,
prefeitos constaram falhas na comunicação da concessionária

GRASIELI NABINGER

E m assembleia extraordinária da Associa-
ção dos Municípios do Vale do Taquari
(Amvat) na tarde de segunda-feira (22/1),
os sete prefeitos participantes decidiram

abrir ação civil pública contra a RGE. O presidente
da associação e prefeito de Venâncio Aires, Jarbas
da Rosa, expõe a necessidade do trabalho em con-
junto das cidades para a cobrança e fiscalização dos
serviços prestados pela concessionária RGE aos
municípios do Vale do Taquari. Apesar de algumas
cidades, como Estrela, Lajeado e Venâncio Aires, se
movimentarem individualmente na cobrança pelos
serviços de abastecimento, há a necessidade de uma
ação coletiva, enfatiza o presidente.

Antes da reunião, a Amvat já havia enviado uma
notificação extrajudicial para a RGE, questionando
a demora no reestabelecimento da energia elétrica
a milhares de clientes do Vale do Taquari. Além
disso, no domingo (21/1) foi enviada uma notifica-
ção para a Aneel, agência reguladora, a quem com-
pete fiscalizar o contrato de prestação de serviços.
O retorno, segundo Jarbas, informou sobre uma
visita da direção da Aneel ao governador do Estado,
encontro que deve ocorrer nesta quarta-feira.

“É um momento delicado e quem é cobrado são
os prefeitos. Nós que estamos nas comunidades, nas
casas, no interior. Nós temos que fazer o trabalho
de comunicação, dar explicações. Isso é inadmissí-
vel. O serviço de comunicação da concessionária é
falho. Empatia zero. Comunicação só a cada 6 horas,
de forma abrangente. Onde estão as equipes? Qu-
antas estão em cada município? Qual a previsão?”,
apontou o presidente.

Em Venâncio Aires, a previsão, de acordo com
Jarbas, era de reestabelecimento completo em 10 dias.
“A questão não é nova. Em 2022 já foi pauta. Tivemos
uma resposta interessante, mas, nos últimos meses, a
região estava sofrendo. E agora se instalou o caos em
muitos municípios do Vale do Taquari”, pontuou. Em
virtude do histórico, a sugestão da associação buscar
por uma solução a médio e longo prazo – diferente
das liminares emitidas pelos municípios individual-
mente. “As liminares resolvem de forma imediata. A
sugestão técnica, a título de Amvat, é instaurar in-
quérito para acompanhar de forma periódica. Penso
que será mais assertivo”, explica Rodolfo Agostini,
procurador jurídico de Estrela.

Regina Sulzbach, prefeita em exercício de Coli-
nas, mencionou a gravidade do impacto vivenciado
pelos agricultores do interior do município. “Já
sofremos com a questão da Languiru, que abateu a
produção. Enchente, vendaval, falta de energia. É
um prejuízo enorme e a situação está crítica”, expôs.
Considera fundamental abordar com a concessio-
nária a questão de prevenção.

De acordo com a associação, é necessário conhe-
cer o plano de contingência da concessionária: quais
os investimentos previstos, qual a previsão de troca
de postes e realização de podas, a médio e longo
prazo. “O assunto antes já foi pauta, mas a retomada
agora é mais incisiva, junto ao Ministério Público.
Efetivamente acompanhar isso de maneira que te-
nhamos poder de decidir, opinar”, considera Jarbas.

DETERMINAÇÃO DE MULTA

Em entrevista à Rádio Popular, Rodolfo Agostini
deu detalhes sobre o processo judicial aberto pelo
Município de Estrela, com a intenção de agilizar o
processo de reestabelecimento de energia. “Nessa
ação civil pública, o nosso pedido era o reestabele-
cimento imediato em um prazo de 24h, sob pena de
multa diária. Muito importante referir que essa
multa diária é uma previsão legal na Lei nº 7.477,
que é a Lei que disciplina as ações civis públicas”,ex-
plicou.

O pedido foi acolhido pela Comarca de Estrela
na noite de sábado (20/1) e a decisão determinou
multa diária de R$ 500,00 por unidade consumido-
ra, sem limitação de tempo. “O despacho foi bem
claro... ‘A requerida proceda um reestabelecimento
do fornecimento de energia elétrica a todas as
propriedades do município de Estrela no prazo de
24h com pena de multa diária de 500 reais para
cada unidade consumidora no município de Estrela
sem limitação”, expôs.

CONCESSÃO

Em relação à notificação feita à Aneel, Rodolfo
Agostini acredita que a mobilização coletiva opor-
tunizará espaço para discussão de alterações gerias,
“uma mudança significativa nesse contrato de con-
cessão que da forma que está hoje não serve para
o Vale do Taquari”.

Questão que pode ser comparada a uma situação
vivenciada no estado do Amazonas, onde uma con-
cessionária corre o risco de perder a concessão de
distribuição de energia por não atender requisitos
estabelecidos no contrato de prestação de serviços.

Plano de contingência terá que informar sobre
troca de postes e realização de podas

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Teutônia, Estrela e Putinga
serão pioneiras no turno integral

DA REDAÇÃO

O  programa de Ensino Médio Integral ini-
ciará no ano letivo de 2024 no Vale do
Taquari nos municípios de Teutônia,
Estrela e Putinga. As escolas contempla-

das são a Eeem Reynaldo Affonso Augustin em
Teutônia, a Eeem Nicolau Mussnich em Estrela e a
Eeem Padre Domênico Carlino em Putinga.

A metodologia será implantada de maneira grada-
tiva, iniciando em 2024 com os alunos do 1° ano, em
2025 com o 1° e 2° ano e, por fim, em 2026 com os três
anos do Ensino Médio em turno integral. O Governo do
Estado visa estender o programa para 50% dos edu-
candários até 2026.

A implantação do Ensino Médio Integral ocorre
desde 2022 no Rio Grande do Sul. No Vale do Taquari
esse processo iniciou no ano passado, quando as esco-
las da rede passaram por um estudo e sete foram
consideradas aptas a receber o programa. Após isso,
foi enviado um questionário com 150 perguntas para
cada uma das instituições selecionadas para averiguar
se a implantação seria possível.

Assim que houve o retorno das instituições, ocorreu
audiência pública junto à comunidade escolar, que
definiu as três escolas.

“Sabemos que quanto mais horas o estudante fica
na escola, mais terá sucesso na questão profissional. É
comprovado por pesquisas há tempos, então é por isso
que está sendo investido nessa proposta do Ensino
Médio Integral”, afirma Cássia Benini, coordenadora
da 3° Coordenadoria Regional da Educação, que admi-
nistra as escolas da rede estadual do Vale do Taquari.

COMO FUNCIONARÁ

Eeem Reynaldo Afonso Augustin
será a contemplada em Teutônia

Os estudantes do turno diurno nos educandários
selecionados terão frequência obrigatória no turno
integral já a partir de 19 de fevereiro, quando
iniciam as aulas. Aqueles que fazem Jovem Aprendiz
devem deixar as determinadas empresas para
frequentar o ensino integral. Entendemos as dificul-
dades financeiras das comunidades, mas o jovem
está no mercado de trabalho através do Jovem
Aprendiz porque ele está na escola. Então ele não
pode pensar primeiramente no Jovem Aprendiz,
mas sim que precisa estar na escola para fazer parte
do programa. A prioridade precisa ser a educação,
a matrícula, a frequência e o seu rendimento na
escola”, ressalta Cássia.

Conforme ela, os alunos que não tiverem interes-
se no turno integral precisarão trocar de educandá-
rio, assim como jovens de outras instituições que
gostariam de ingressar no programa precisam
trocar de escola e matricular-se em uma das con-
templadas. Caso haja problemas durante a transfe-
rência, as famílias devem contatar a coordenadoria.

ARQUIVO PESSOAL

EDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP

Quem não tiver interesse
precisará mudar de escola
CASSIA BENINI
COORDENADORA DA 3ª CRE

“
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Prédio do INSS dará novo fôlego para o HBB
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Hospital Bruno Born de
Lajeado se prepara para
aumentar de tamanho. A
casa de saúde está termi-

nando, em tempo recorde – seis me-
ses – a construção no novo prédio do
Instituto Nacional do Seguro Social
(INSS), cuja entrega está prevista para
29 de fevereiro. Com o prédio novo
pronto, o antigo, localizado ao lado da
casa de saúde, volta ao patrimônio do
HBB nos 60 dias posteriores. A parce-
ria inédita entre o hospital, a Prefeitu-
ra de Lajeado e o INSS deixará um
legado de 2,8 mil metros quadrados,
que serão integrados com a constru-
ção centenária. A finalidade dada para
o antigo espaço ainda está em avalia-
ção pela equipe do HBB.

Cristiano Dickel, diretor executivo
do Bruno Born destaca que, com o
prédio antigo, será possível construir
praticamente um novo hospital. Po-
rém, ressalta que, com a ampliação,
aumentam também as contratações,
um grande desafio atual. “No momen-
to não há profissionais qualificados o

suficiente no mercado em algumas
áreas que queremos avançar, mas
temos negociações para tornar mais
robusta a formação, como as parceri-
as com o Colégio Evangélico Alberto
Torres e a Univates. Temos equipes
estudando e contratos firmados para
mandar profissionais aprenderem a
usar os equipamentos novos”, cita.

Ele ressalta as UTIs cardiológica e
pediátrica, o Centro Obstétrico e os
setores de transplantes e oncologia
como exemplos da necessidade de
pessoal com conhecimentos específi-
cos. “Estamos percebendo um aumen-
to nas doenças cardiológicas de 81%,
enquanto na neurologia mais que do-
brou os atendimentos, com muitos
AVCs. O mesmo ocorre com o câncer,
que afeta cada vez mais pessoas. Inves-
tir nessas áreas garante para a região
centros de referência”, diz. Com estes
avanços, os pacientes oncológicos, se-
gundo ele, não mais precisam ser feitos
em Porto Alegre, com necessidade de
deslocamento, várias vezes por sema-
na. “Com a tecnologia, temos diagnósti-
cos mais precisos e estamos ampliando

o setor.” Dickel aponta a expansão da
área no hospital, que neste ano terá
1.400 metros quadrados.

Já a cardiologia segue como refe-
rência para os 36 municípios do Vale,
da mesma forma que a UTI pediátrica
é referência para todo o Rio Grande do
Sul, recebendo crianças de todo o Es-
tado. Quando se trata de transplantes,
a abrangência também aumenta. “Es-

tamos ligados desde Lajeado até Uru-
guaiana com 7 UTIs conectadas e com
acompanhamento diário.” Para que
toda essa roda gire, no HBB não há
ociosidade. “Controlamos tudo como
se fosse uma linha de produção: sabe-
mos exatamente o que acontecerá da-
qui para a frente, minuto a minuto.
Estamos sempre ajustando para não
haver ociosidade da equipe”, pontua.

Excelente área para
instalação de empresa
ou empreendimento
de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea),
no Bairro Centro
Administrativo,
em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Parceria inédita entre o hospital, a Prefeitura de Lajeado
e o INSS deixará um legado de 2,8 mil metros quadrados

ARTUR PRETTO JUNQUEIRA / DIVULGAÇÃO
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Leitura nas Férias
A Folha Popular de 20 de janeiro de 2004 enfatizou

que a Biblioteca Pública Municipal João Frederico
Schaan de Lajeado havia adquirido mais de 100 novos
livros, a fim de qualificar o acervo. Eram obras de auto-
ajuda, além de títulos infantis e de romance. Segundo a
coordenadora da biblioteca, à época Jane Kolling (fo-
to), são os gêneros mais procurados pelos leitores, do
total de cerca de 25 mil livros disponíveis. Dentre as
obras recentes estão o “Diário de Fescenino” de Ru-
bens Fonseca, “Mentes Inquietas” de Ana Beatriz B. Sil-
va, “Arte na Guerra” de Chin Nig Chu, e “Vidas do
Carandiru” de Humberto Rodrigues e Artemis Fowl.
Na época de férias a biblioteca contava com horários
diferenciados para melhor atender os seus leitores.

2

Em 19 de janeiro comemora-se o dia do cabe-
leireiro. Este profissional que exerce várias ativi-
dades envolvendo beleza e higienização capilar.
Além disso, também é dia de prestigiar os bar-
beiros, esteticistas, manicures, maquiadores, de-
piladores e outros profissionais que trabalham
em salões de beleza. Essa data comemorativa é
instituída através da Lei nº 12.592 de 18 de ja-
neiro de 2012. No seu artigo quinto, consta que a
mesma deve ser comemorada no dia da promul-
gação da Lei, que foi publicada no dia 19 de ja-
neiro. Parabéns a todos os profissionais que
trabalham nesta área.

Dia do Cabeleireiro1

As curtinhas3

1) Folha Popular de 20 de janeiro de 2001 destacou
que estava programado para aquele dia o primeiro
Jantar Baile da Sociedade de Cantores Inovação de
Linha Wink;
2) Folha Popular de 20 de janeiro de 1993 enfatizou
a passagem dos 95 anos do Colégio Santo Antônio de
Estrela, celebrados no dia 16 de janeiro;
3) Folha Popular de 20 de Janeiro de 2004 destacou
que os Bombeiros Voluntários de Teutônia realiza-
ram treinamento para atuar no resgate de vítimas de
acidente de trânsito;
 4) A Folha Popular de 21 de janeiro de 1988 enfati-
zou que a Brigada Militar de Teutônia estava rece-
bendo uma nova viatura, um Fiat destinado pelo
Ministério da Justiça;
5) Esta é a edição de número 143 do Almanaque Po-
pular.

Verbas Federais
para o Hospital

4

A Folha Popular de 20 de janeiro de 2001 publicou
que o Hospital Ouro Branco de Teutônia estaria na
expectativa de receber verbas federais, segundo in-
formações do diretor da entidade, André Lagemann.
Havia um projeto encaminhado ao Ministério da Saú-
de reivindicando verbas para reformas do bloco ci-
rúrgico e aquisição de equipamentos para o
laboratório de análises clínicas. A emenda encami-
nhada pelo deputado Júlio Redecker havia sido incluí-
do no orçamento da União para o ano de 2001. A
liberação dos recursos dependia das prioridades defi-
nidas pelo Governo Federal e impactariam positiva-
mente na melhoria da qualidade do atendimento
prestado à comunidade, afirmou o diretor Lagemann.

17 minutos para assistir à queima de
fogos e a demissão por justa causa
     O Tribunal Superior do Trabalho rever-

teu a justa causa aplicada pelo Hospital Copa
D’Or, no Rio de Janeiro (RJ), a uma técnica de
suporte demitida por deixar o posto de tra-
balho para assistir à queima de fogos na
praia de Copacabana. Apesar de reconhecer o
ato de indisciplina, por maioria, o colegiado
entendeu que houve desproporcionalidade
na aplicação da pena. Segundo o processo, na
noite do Ano-Novo de 2017-2018, a funcio-
nária e outros colegas teriam se dirigido à
praia de Copacabana para assistirem à quei-
ma de fogos. Nesse tempo, a técnica teria si-
do chamada por telefone para retornar ao
posto de trabalho, o que o fez. Contudo, duas
semanas depois, ela foi demitida por justa
causa. Para a Rede D'Or São Luiz S.A., a con-
duta da funcionária, ao abandonar o posto de
trabalho para assistir ao Réveillon na praia,
foi inapropriada e irresponsável.

Maior fabricante de cervejas é
condenada por assédio moral

estrutural
     O Tribunal Superior do Trabalho conde-

nou a Ambev S.A., maior fabricante de cerve-
jas do mundo, a pagar indenização de R$ 50
mil a um vendedor de Vitória (ES) submetido
a assédio moral durante sete anos. Sob a ale-
gação de cobrança de metas, ele era chamado
por supervisores, gerentes e até colegas por
nomes pejorativos e alvo de constantes xinga-
mentos, inclusive de conteúdo racial. Segundo
o relato, o cumprimento de metas envolvia
muita pressão psicológica, estresse físico e
mental e ameaças de demissão. Eram cobran-
ças públicas, com tratamento desrespeitoso e
xingamentos para quem não atingisse as me-
tas. “Morto", "desmotivado", "desmaiado",
"âncora”, “negão" e "cara de monstro" eram
algumas das expressões que ele ouvia, e o
próprio gerente de vendas inventava apelidos
desrespeitosos. O caso, segundo o relator do
processo no TST, retrata efetivo assédio orga-
nizacional interpessoal, em que as metas não
eram cobradas por meio de motivação positi-
va, mas de uma cultura generalizada de xinga-
mentos, gritaria e palavras de baixo
calão. Para o colegiado, a ofensa de cunho ra-
cial é uma das mais graves. “Não se pode con-
siderar aceitável essa conduta num país que
se pretende civilizado”.

1961elton@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

Wagner é
presidente da AMVAT

A Folha Popular de 20 de janeiro de 1993 des-
tacou que o prefeito de Estrela, Gunther Wagner,
foi eleito por aclamação para presidência da Asso-
ciação dos Municípios do Vale do Taquari (Am-
vat). A eleição aconteceu em assembleia da
entidade realizada na cidade de Encantado. Inici-
almente havia duas chapas para a diretoria da As-
sociação, mas após entendimentos mantidos entre
os prefeitos, foi indicada apenas a chapa encabe-
çada por Gunther Wagner. Como vice estava Aris-
tides Pedro Coser, prefeito de Muçum, e como
segundo vice, Renato B dos Santos, prefeito de Ta-
quari. Leopoldo Feldens de Lajeado ficou como
tesoureiro e Angelo Bonacina, de Pouso Novo, co-
mo vice-tesoureiro.

5

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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TEUTÔNIA      

WESTFÁLIA      

Westfaliano Lucas Rutz é
convocado para a Seleção
Gaúcha de Voleibol

TAÍNE TATIELI DA SILVA E LUCAS LEANDRO BRUNE

Apesar da trajetória ainda recente no vôlei, o
westfaliano Lucas Eduardo Rutz, de 17 anos, já
recebeu a primeira convocação para a Seleção
Gaúcha de Voleibol da categoria Sub-18. A nota
oficial com a listagem dos atletas convocados e
comissão técnica foi divulgada no dia 9 de janei-
ro pela Federação Gaúcha de Voleibol (FGV).

Com atuação como líbero/ponteiro, Lucas
iniciou sua trajetória no vôlei no ano de 2021,
nas cidades de Westfália e Teutônia, em partidas
amistosas com amigos e conhecidos. No fim de
2022, realizou peneiras e foi chamado para a
equipe do Colégio Evangélico Alberto Torres
(CEAT), de Lajeado, onde mostrou evolução no
esporte e se tornou reconhecido e convocado
para os treinos da Seleção Gaúcha de Voleibol.

A notícia da convocação foi dada pelo treina-
dor do atleta, Marlon Bohn, que também será o
assistente da Seleção Gaúcha de Voleibol. “Ele
me enviou o arquivo dos convocados para a
Seleção Gaúcha. Fiquei muito feliz com a convo-
cação, pois trata-se de uma grande oportunida-
de”, considerou Rutz, que pretende alcançar, no
futuro, times e ligas maiores.

O atleta se apresentou no sábado (20/1) na
Sociedade de Ginástica de Porto Alegre (Sogipa).
A convocação para a Seleção Gaúcha de Voleibol
é para, posteriormente, integrar a equipe que
representará o Rio Grande do Sul no Campeona-
to Brasileiro de Seleções (CBS) 2024, que ocorre
de 5 a 10 de março.

Atleta joga na posição líbero/ponteiro
e hoje atua pelo CEAT, de Lajeado

DIVULGAÇÃO

Evento dissemina cultura
e incentiva prática esportiva

GRASIELI NABINGER

O  domingo (21/1) foi um
importante marco para
a cultura do skate em
Teutônia. Na data, a Ad-

ministração Municipal entregou à
comunidade uma nova pista –
oportunidade em que o espaço foi
palco do primeiro campeonato de
skate da cidade. O Teutônia Skate
Street reuniu 20 competidores –
11 na categoria iniciantes e nove
na categoria amadores.

De acordo com o idealizador do
projeto, Kelwin Nicolas Follmann
da Silva, os skatistas vieram de di-
versas cidades. Além de atletas da
casa e de municípios vizinhos, ou-
tros vindos de Porto Alegre, Carlos
Barbosa, Santa Cruz do Sul e Venân-
cio Aires também demonstraram
ao público o talento nas manobras
sobre as quatro rodinhas.

Davi Lorenzo Scheuermann foi
um dos destaques da competição.
“Vi o campeonato pelas redes soci-
ais. Pedi muito para o meu pai me
levar e ele me levou. Eu não ganhei,
mas na próxima eu ganho”, conta
o garoto de apenas 6 anos de idade
que, mesmo sendo o mais novo
entre os competidores, demons-
trou domínio do skate.

“Sentimos alegria em ver ele
se empenhando cada vez mais.
Andar de skate é o lazer dele, ele
realmente gosta muito”, compar-
tilham os pais Tauany Caroline
Weber Scheuermann e Anderson
Scheuermann – este o principal
incentivador da prática. “Ele co-
meçou a treinar há um ano. An-
derson andava na adolescência e
por isso, no ano passado, com-
prou um skate para Davi e seu
irmão, para ver se gostariam do
esporte”, conta Tauany.

Os irmãos gostam tanto que a
prática virou rotina. “Praticam
quase todos os dias. Esperam o
pai chegar do serviço já prontos
para irem para a pista”, contam
os moradores de Estrela. A parce-
ria foi fundamental para que o
garoto vivesse sua primeira expe-
riência competitiva. “Nós o apoi-
amos pois é a alegria dele, então
é a nossa também. Estamos muito
orgulhosos da coragem que ele
tem. Mesmo não acertando algu-
mas manobras e caindo, Davi não
desiste e vai de novo”, afirmam.

O exemplo do menino vai ao
encontro de um dos propósitos dos
organizadores do evento: fomentar
a prática entre as crianças. “Não
víamos mais o público skatista pra-
ticando aqui. Iam para Estrela e
Lajeado, onde o esporte é mais fo-

mentado. Nossa intenção é trazer
esse movimento para cá, envolven-
do as crianças”, compartilha Kelwin.

A expansão da cultura será
facilitada com o novo espaço.
“Acredito que a pista representa
uma grande abertura para desen-
volvermos cada vez mais o espor-
te aqui”, pontua Valmir Junior
Santos Ochoa, sócio de Kelvin na
Becco Surfskate, marca que este-
ve à frente da iniciativa.

Mesmo sem data prevista até
o momento, a segunda edição do
evento já está confirmada e deve-
rá contar novamente com o apoio
dos atletas teutonienses. “Os par-
ticipantes de Teutônia também
se envolveram. Entenderam a
causa e chamaram mais pessoas.
Isso foi essencial”, pontua a dupla.

A OBRA
A reforma realizada na pista

de skate do Centro Administrati-
vo de Teutônia contou com in-
vestimentos do Governo
Estadual através de convênio
para recuperação de espaços
esportivos, por meio do Progra-
ma Avançar Esportes. De acordo
com a Administração Municipal,
o recurso previa a reforma e
ampliação do espaço, observan-
do a acessibilidade, além da
construção de passeios públicos
e instalação de luminárias, con-
templando toda a área, inclusive
o lago de entrada.

O investimento total da obra
foi de R$ 443.087,58, sendo R$
371.629,31 repassados pela Se-
cretaria de Esporte e Lazer do
Estado e o restante, R$
71.458,27, em contrapartida do
Município.

Davi estave acompanhado do
seu pai, Anderson

Vinte atletas participaram da competição

FOTOS: CLÜCK FOTOGRAFIA / OLIVE DESIGN / DIVULGAÇÃO
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Estreia frustrada
Até que enfim voltamos a campo no últi-

mo sábado. O resultado de derrota em Caxi-
as no momento é o que menos importa.
Nunca foi fácil vencer no Centenário, mas
fizemos uma estreia bem tímida. O que mais
agradou foi a estreia de Soteldo - o baixinho
mostrou a que veio, e se tiver uma tempora-
da toda assim, pode ser o extrema quebra-
dor de linhas que o Renato sempre pediu.
Algumas atuações foram bem apagadas, co-
mo de JP Galvão, que mostrou que não tem
qualidade para ser o 9 que esperamos. As
laterais não são suficientes e Rodrigo Ely
tem ímpeto, mas é azarado para não adjeti-
var com outras coisas. Cristaldo foi o mesmo
sem sangue de 2023, e esse ano ainda torço
que ele seja o meia que todos esperamos.
Enfim, perna ainda pesada, no primeiro jogo
faltou tudo, mas vamos ainda esperar mais.

Renato prometeu reforços
 Ao contrário do anúncio do vice Brum,

de que o Grêmio traria somente um 9, Rena-
to disse na entrevista coletiva que assumiu
as redes da procura pelos reforços e falou
das dificuldades do mercado e de encontrar
nomes. Comentou em falar com empresários
e jogadores e, literalmente, assumiu o papel
de executivo. Isso preocupa, mas o alentou
foi que ele está enxergando que o time pre-
cisa, além do centroavante, mais uns três re-
forços - um lateral esquerdo, um zagueiro,
um meia e eu traria ainda um 5. Esse seriam
os reforços que acredito vir, além é claro do
9 para por a bola na caixinha.

Gabigol no tricolor?
Após as palavras de Renato de que o no-

me do 9 seria de agrado da torcida e da im-
prensa, aqueceu a conversa de que esse
jogador fosse Gabigol, o que eu não acredito
ser verdade. Ele ganha mais de R$ 2 milhões
por mês de salário, além de ter contrato e
ser ídolo no Flamengo que, ao liberá-lo, es-
taria reforçando um concorrente. Ele tem
contrato até o fim desse ano, é reserva e é
sabido que não tem uma bola relação com o
atual técnico Tite. Poderia vir? Acredito que
sim e seria o melhor substituto de Suarez
dentro e fora de campo, atraindo parceiros
para bancar. É jogador decisivo e incontes-
tável, polêmico sim, mas quando atuava pelo
Flamengo contra o Grêmio sempre fez raiva
em nós torcedores, e isso a nosso favor é
bom. Seria o cara para ser o 9, vamos aguar-
dar as cenas dos próximos capítulos.

Time alternativo hoje
Grêmio joga hoje contra o São Jose às

21h30 na Arena. O resultado de derrota na
estreia força e obriga o Grêmio a vencer,
mas pode estragar o planejamento, que seria
de escalar reservas e testar nomes. Penso
que haverá trocas, talvez André e Dodi ga-
nhem espaço, mas ninguém sabe. O que é
sabido é que o Grêmio precisa vencer e,
além disso, precisa mostrar evolução.

carlosrusch@gmail.com Progresso, Brusque,
Novo Hamburgo e São José
conquistam os títulos da
Copa Teutônia 2024
Juventus de Teutônia ficou com três vice-campeonatos
nas decisões disputadas ontem

LUCAS LEANDRO BRUNE E TAÍNE TATIELI DA SILVA

A s finais da 17ª Copa Teutônia de Futebol de
Base foram disputadas nesta terça-feira
(23/1) no campo da ACE Esperança do Bair-
ro Languiru, nas cinco categorias em disputa.

Progresso de Pelotas (2012), Santos Dumont/Brusque
(2011), Novo Hamburgo (2010), Brusque (2009) e São
José (2008) levaram os troféus de campeão.

A anfitriã AERC Juventus tinha quatro categorias
na competição e chegou na final em três delas, mas
não conseguiu levar nenhum título. Em duas parti-
das, os teutonienses saíram na frente do placar. Na
categoria 2011, Brusque levou o troféu de virada
sobre a Juventus. Na categoria 2009, Brusque e
Juventus empataram, e o título catarinense veio nos
pênaltis. E na categoria 2010, o Novo Hamburgo
também superou o time da casa.

Renan Weber, técnico de uma das categorias da
Juventus, falou sobre a escola chegar em três finais
e aproveitar “as derrotas para aprender para os
próximos campeonatos.

A Copa Teutônia teve a organização da Planeta
Bola Eventos Esportivos, com apoio da Administra-
ção Municipal de Teutônia. O Grupo Popular trans-
mitiu as finais da competição que estão disponíveis
no canal do YouTube e Facebook.

PROGRESSO CAMPEÃO NA 2012

O Progresso venceu o AL Football pelo placar de
1 a 0 e comemorou o título na categoria 2012
(Sub-12 anos). O primeiro tempo foi bastante dis-
putado com leve superioridade do Progresso, que
conseguiu criar chances claras de gols em finaliza-
ções de Bernado e Vitinho.

Na segunda etapa, o jogo estava mais equilibrado
e a tendência seria de pênaltis. No entanto, o primei-
ro e único gol da partida foi marcado pelo Progresso.
Na cobrança de escanteio de Caio, Téo marcou de
cabeça o gol da vitória aos 17min da segunda etapa
para a equipe de Pelotas. Garantindo, assim, o título
para a equipe do Progresso FC na categoria 2012 da
17ª Copa Teutônia de Futebol Base.

BRUSQUE CAMPEÃO NA 2011

O Progresso venceu o AL Football pelo placar de
1 a 0 e comemorou o título na categoria 2012
(Sub-12 anos). O primeiro tempo foi bastante dis-
putado com leve superioridade do Progresso, que
conseguiu criar chances claras de gols em finaliza-
ções de Bernado e Vitinho.

Na segunda etapa, o jogo estava mais equilibrado
e a tendência seria de pênaltis. No entanto, o primei-
ro e único gol da partida foi marcado pelo Progresso.
Na cobrança de escanteio de Caio, Téo marcou de
cabeça o gol da vitória aos 17min da segunda etapa
para a equipe de Pelotas. Garantindo, assim, o título
para a equipe do Progresso FC na categoria 2012 da
17ª Copa Teutônia de Futebol Base.

NOVO HAMBURGO CAMPEÃO NA 2010

EC Novo Hamburgo venceu a AERC Juventus pelo
placar de 2 a 1 e ergueu a taça de campeão na catego-
ria 2010 (Sub-14 anos). O primeiro tempo começou
com o EC Novo Hamburgo balançando as redes com
Thiago aos 10min. Ainda no primeiro tempo, Alencar,
aos 28min deixou tudo igual para a Juventus. Nos
acréscimos da primeira etapa, Micael, de pênalti,
recolocou o Novo Hamburgo à frente aos 33min: 2 a
1. O segundo tempo continuou agitado, com chances
das duas equipes, porém o EC Novo Hamburgo segu-
rou o placar e venceu a Juventus pelo placar de 2 a 1.

 Progresso de Pelotas comemorou o
 primeiro título, na categoria 2012

 Novo Hamburgo conquistou
 o título na categoria 2010

 Brusque, de Santa Catarina, levou
 o título na categoria 2011

FOTOS: CARLA BECKMANN



ESPORTE QUARTA, 24 de JANEIRO de 2024 11FOLHA POPULAR

História do colorado:
primeiro estádio

A primeira casa colorada foi inaugurado no
dia 15 de março de 1931. O estádio recebeu seu
nome devido aos eucaliptos que cercavam a
nova praça de esportes, trazidos de Viamão pelo
ex-presidente do Internacional, Oscar Borba. As
mudas foram coletadas na Chácara dos Eucalip-
tos, antigo campo do clube. A partir de fevereiro
de 1944, a nova casa colorada receberia o nome
oficial de Ildo Meneghetti, e tinha inicialmente
a capacidade para 10.000 torcedores. Havia um
pavilhão de madeira na Rua Silveiro, e uma
arquibancada de cimento no lado oposto. Para
a Copa de 1950 o pavilhão da Rua Silveiro
também passou a ser de concreto, por exigência
da Confederação Brasileira (CBD), passando
então a ter capacidade para 30.000 pessoas. O
Eucaliptos foi demolido em fevereiro de 2012,
para dar lugar a um grande empreendimento
imobiliário.

Estreia com vitória
O time colorado entrou em campo pela primeira

vez neste ano em jogo contra o Avenida de Santa
Cruz, pelo Campeonato Gaúcho. A partida ocorreu no
domingo, 21 de janeiro, no estádio Beira Rio e o re-
sultado foi favorável para a equipe do Inter, que ven-
ceu por 1 a 0. O time jogou para “o gasto”, pois havia
feito apenas 25 minutos de treino coletivo. Sabe-se
que a prioridade neste início de temporada são os
trabalhos que envolvem a parte física. Talvez isso
justifique o futebol acanhado que o Inter apresentou
durante os 90 minutos. Muita posse de bola e pouca
agressividade em se tratando de criação de jogadas e
finalizações. Hoje o Inter enfrenta o São Luiz fora de
casa, jogo válido pela segunda rodada do Gauchão, e
o torcedor espera uma apresentação mais convin-
cente nesta partida.

rudimarthomas@yahoo.com.br

BRUSQUE CAMPEÃO NA 2009

Brusque e Juventus empataram pelo placar de 2 a
2 no tempo normal levando a decisão para os pênaltis.
Nas disputas das penalidades, Brusque levou a melhor
pelo placar de 4 a 1 e ergueu a taça de campeão da
categoria 2009 (Sub-15 anos).

O primeiro tempo começou com pressão da Juven-
tus que, aos 14min, abriu o placar com um chute forte
de Goergen. O segundo tempo começou com o Brus-
que melhor, que deixou tudo igual numa jogada bem
trabalhada com Morales, fazendo o cruzamento para
Vanole empatar para a equipe de Santa Catarina: 1 a
1. Logo após, aos 9min, Brusque marcou novamente
e virou, desta vez com Nicolas. Ainda no segundo
tempo, aos 33min, Lucas marcou para a Juventus,
levando as decisões para as penalidades. Nos pênaltis
Brusque venceu as disputas por 4 a 1 e levou o título
de campeão da 17ª Copa Teutônia de Futebol Base.

SÃO JOSÉ CAMPEÃO NA 2008

EC São José venceu o UJC pelo placar de 1 a 0 e
ergueu a taça de campeão pela categoria 2008
(Sub-16 anos). O primeiro tempo foi de pouca
criação ofensiva das duas equipes, sem chances
claras de gols. A segunda etapa foi mais movimen-
tada pela equipe do São José, que marcou o único
gol da partida aos 25min. O zagueiro Firme recebeu
passe dentro da área e chutou no canto para abrir
o placar.

Categoria 2012
Campeão: Progresso FC (RS)
Vice-campeão: AL Football (SC)
Terceiro lugar: AERC Juventus (RS)
Quarto lugar: GBM Ijuí (RS)
Goleador: Caio Ferreira Cajaty Gonçalves e Arthur de
Almeida Fernandes (Progresso FC)
Goleiro menos vazado: Gustavo B. Andrade e Murilo M
Alamini (AL Football)

Categoria 2011
Campeão: Santos Dumont/Brusque (SC)
Vie-campeão: AERC Juventus (RS)
Terceiro lugar: EC Novo Hamburgo (RS)
Quarto lugar: AC Avenida Grêmio (RS)
Goleador: Murilo Lima da Silva (AERC Juventus)
Goleiro menos vazado: Davi Emanuel S. Fernandes
(Santos Dumont/Brusque)

Categoria 2010
Campeão: EC Novo Hamburgo (RS)
Vice-campeão: AERC Juventus (RS)
Terceiro lugar: Real Sul FC (RS)
Quarto lugar: Progresso FC (RS)
Goleador: Alencar Antunes Schier (AERC Juventus)
Goleiro menos vazado: Kauê Gabriel A. S. Alves (EC
Novo Hamburgo)

Categoria 2009
Campeão: Brusque FC (SC)
Vice-campeão: AERC Juventus (RS)
Terceiro lugar: EC Novo Hamburgo (RS)
Quarto lugar: AC Avenida Grêmio (RS)
Goleador: Nicolas Matia de Oliveira Morales (Brusque FC)
Goleiro menos vazado: Vinícius Blasi (AERC Juventus)

Categoria 2008
Campeão: EC São José (RS)
Vice-Campeão:UJC (RS)
Terceiro lugar: Progresso FC (RS)
Quarto lugar: Brusque FC (RS)
Goleador: Caio Zirmmermann (Brusque FC)
Goleiro menos vazado: Vinícius Fernando Lau de Souza
(São José)

Juventus é vice-campeã na categoria 2010

 Brusque levou título na categoria
 2009 após disputa por pênaltis

 São José é o campeão da
 categoria 2008 da Copa Teutônia

Juventus foi vice-campeã na categoria 2011

Juventus terminou vice-campeã
também na categoria 2009

FINAIS 2009
E 2008

Time do coração
Neste tradicional tópico enfatizamos desportis-

tas da região que sempre acompanham o noticiário
esportivo, principalmente pautas relacionadas com
seu time do coração: o Internacional de Porto Ale-
gre. O futebol sempre foi sua principal opção de la-
zer. Por muitos anos aos domingos defendia a
equipe do Aimoré da Linha Delfina. Atuava na parte
defensiva, normalmente como zagueiro, sempre
com seu futebol simples e de muita pegada. Veja na
foto o NENÃO STEFFENS com a camisa do seu glo-
rioso Internacional, ao lado do jornalista esportivo
Chico Garcia, participante dos programas esporti-
vos da Bandeirantes.

ARQUIVO PESSOAL




